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Entre as questões que se apresentavam, destacamos que a 

educação é posta com a finalidade de desenvolvimento capitalista 

e preparação para a cidadania, visto que no período de criação da 

instituição, o país vivia o processo de industrialização. Nesse 

contexto, o estudo nos possibilita a compreensão de uma escola 

que segue as recomendações do sistema neoliberal, mantendo-se 

ao longo dos anos, uma educação dual e excludente.

Objetivou-se investigar a criação da Escola Municipal Ministro 

Edmundo Lins, localizada na cidade de Viçosa, em Minas Gerais, 

Brasil. Tivemos como objetivo específico identificar nos 

documentos oficiais como efetuou-se a criação da instituição.

A metodologia pautou-se pela pesquisa documental, baseada no 

materialismo histórico dialético. Neste trabalho discutem-se as 

observações e leituras dos documentos oficiais de uma instituição 

pública. Com o intuito de entendermos melhor as diretrizes da 

instituição analisamos o  Projeto Político Pedagógico (PPP), 

documento este essencial para compreendermos as políticas de 

criação da escola e sua proposta pedagógica. 
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Este trabalho é resultado parcial do artigo desenvolvido na 

disciplina EDU 612, do Programa de Pós Graduação em Educação 

(PPGE), do Departamento de Educação da Universidade Federal 

de Viçosa.  Dito isso, analisamos a criação de uma escola 

municipal e os trâmites da institucionalização, desde a construção 

até a municipalização.

O estudo realizado nos possibilitou analisar a criação de um 

sistema escolar que passa pelo processo de municipalização. 

Como afirma Romanelli (2014, p.105) “O sistema que, ao invés de 

mudar sua estrutura, permaneceu intacto diante da demanda, 

respondendo às pressões desta apenas com a criação de mais 

escolas, no velho estilo, acabou criando condições para sua 

própria ruína.” O sistema de educação municipal, reflete os 

valores da sociedade capitalista na escola e as desigualdades 

presentes nessa forma de sociedade.


